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sau-
dos

a história do anarquismo no Brasil.
Tomou impulso a partir da década de
10, quando foi fundado o jornal A
Lanterna: sustentou-se na difícil dé-
cada de 20, através das Liias Anti-
cle ricais,e radicalizou-se nâ década
de 30, quando o clero católico cami-
nhava junto do fascismo e do inte
gralismo. Nas décadas de 40 e 50, ret-
laram as denúncias, através da im-
prensa libertária, da influência e do
apoio da lgreja Católica Romana às
ditaduras de Franco e Salazar

E por que, nas últimas três déca-
das, temos dado essa "trégua" aos
nossos "antipos inimipos" ? Será uue

motivos de sobra para que vobemos à
cÕrga. Recentemenre, o Vaticano divul-
gou uma cartilha orientando os pais a
evitarem que seus flhos assistam aulas
de educação sexual nai escolas: rotulan-
do de " imoral" o sexo antes do casa-
mento e afirmando que a AIDS e outras
doenças sexualmente transmissíveis d e -
vem ser enfrentadas com o celibato e a
virgìndadt.., Da Guatemala, o presidente
viralício do Vaticano, João Ptiulo II, de-
clara diante de um povo marcado'pela
miséria e a opressão. que a Teologia da
Líbe,rtaçòo estó mona e que a lgreja deve
se dedicar à sua ação evangelizadora
(!!!). Do Rio de Janeiro, o càrdeal Eu-

gênío Sales apóia a repressão aos usuários de maconha da
praía de Ipanem.a e .l.am.enta que,,"a Polícia Milita4 por cum-
prir seu dever, ë ridicularízada

Mas as instituições religíosas são, em muito, reflexos das
próprias religiòes- O islamismo, que releea a mulher ao ,,oó-
de -cocò-do-cavalo-do-bandido " i o hind'uísmo, um dos ius-
tentáculos da divisõo em castas da sociedade ind.iana, e a
tradição judaico-cristã, com toda sua pesada carpa de culna.
medos e autorítarismo. As religìões e suas instiu.ãções foiam
e continuam sendo pilares de sustentação de miìrc ão que
com.bate mos : H ie rarquiq submi ssào, re sÍ gnação, rep ressão'se -
xual e farwisma.
,A crença em entes superiores predispõe o ser humano, des-

de tempos rmemonais, a aceìtar com naturalidade a existên_
cia de grupos ou indivíduos pretensamente superiores.

A luta anticlerìcal nâo é coisa do passado. Motivos não nos
faltam, em qualquer lugar d.o munào, para que continuemos
a combater os influências nocivas dns'lpreìàs, do clero e das
doutrinas religìosas sobre a humanidatl-e.'

Nem I)eus, Nem Pátria, Nem Patrõo! !

o,s"la- lrTr

LUTA AÌ,{TICLERICAL

tuíções.
A luta anticlerical se confunde conr
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nossos "antigos inimigos" ? Será que
passamos a prtoi4tr outras lutas em detrimento dessa?
Será que o fio dessa história foi rompido com o desapare-
cimento da velha ge-ração militante e que as novas'gera-
çoes nem cogtlam de tal enJientamento? Será que atenu_
amo-s nossas.críticas "em respeito" à Teologiã da Liber_
lação e aos inúmeros religiosos/as que lutam e morrem na
defesa do oprtmido? -

Nosso objetivo agora nào é oferecer as respostas dessa
e de outras questõès mas, simi de traler de'volta à tona
este assunto, coisa.que devertamos terfeito lui mais tempo.

Atualmente, existem religiões e psêudo-religiòes pàra
todos os gostos. Uemo' colid.ianamente, ser vomitada
sobre.a s.ociedade toda uma gama de detrìtos esotéricos,
que .i.ncluem duen-des, fadas e, até, o "mago" paulo
Coelho.O destino de cada serjá está in oravelmente tra-
çado nos.asÍros, nas (artas, nos búzios, ou em tudo aqui_
lo que dê dinheiro e tranqüilixe as almas aflitas.

Assistimos ao espantoso crescimento d.as seitas pentencostais,
conquistando q alma e a carteira de milhões de pessoas. Sï
muhânea à pilhagem, uma " doutrina" que mistura ambição,
preconceito, intolerância, fanatismo e submissòo. No mar de
Iama do Congresso Nacional, a bancada evangélìca, "em
nome de Jesus", é a maìs reacionária e hípócritã.
Nào esqueçamos a velha lgreja CatólicaRomana que, des-

de o início deste ano, vem nos dando
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culturas, constituindo um sis_
nificativo exemplo de bem-sí_
cedida interação do homem
com o meio ambiente. Contu_
do, o advento do capitalismo
rnterromperia esse idilio. em
decorrência nào só da indústna
de fibras artificiais, mas da
emergência de práticas medico_
sociais disciplinadoras cuio
objetivo tem,sido subjugar' o
corpo ás necessidades da oro_
dução de mais-valia

Nesle sentido e não por aca_
so, a atitude do governo dos
EUA foi paradigmática. Alem
de crimina-lizar o uso da ma-
coúa, fomentou a ignorância
em torno desse vegetal e das
substâncias dele derivadas- cul_
minando, em 1939, 

"o. á ruo
proibição. Hoje, quase 60 anos
depois, é vìsivel o fracasso que

.b) o-consumo de macoúa não é prejudìcial para a so_
ciedade;

c) as medidas de repressão nâo se justificam;
d) a proibição cria os problemas em vez de solucioná_los.

resultou da politica de repressâo ao consumo de drosas.
As. me1as 

-supostamente persegu idas (enadicar ou"di_

i:lï'^l-ï1t-r"? " 
o^consumo. mediante a proibição) nâororam atcançadas A droga se conveíeu e* ,má .e.ca_oona caÍa. em vlrtude da elevada maÍgem de lucros ne_cessária para compensar os riscos. lstJfavore"au oìr"_

reci menlo do cri me organizado. p"d.r;;; ;;ìi; ;ã;um pooer econômico descomunal, contribuindo para oca-

:,^"1^ï:.",iS""-amarginalização.o"iuld;;;;Ë';";;,consrünrdoÍes que não têm recursos para adquini a úoga.A criminalização da macoúa tem d"*iao áe 
"atufi.uão.paxa inumefiíveis sofrimentos humanos, cujos benefi ciririos

e responsáveis nâo correm o menor riscd de o*i"ã, õ.
maleficios da potítica repressiva *urã" úõJriaà',ã]Darnadora, em geral, e sobre os consumidbres de maco_
nha, em particular, são evidentes. No 

"rt"fi;, p"ú;;,
realizadas por organizações govemamenlais da Inslaler_
ll; _tltu: canadrí, EUA, Jamaica e Cosra Rica tênirepe_
troamente concluído que:

a) o consumo de macoúa não e prejudicial para os
seres humanos; .

quase nula toxic idade da cana_bis, ale, aË sua. o..ufìrlridades farmacológicas e neurotogrcas, ãililïn;_
oÍrs com o neurotransmissoi Anandamida. que fazem de
sua utilização um potente recuÍso cont.a inú*"ra" Joen_
ças. Enfim, não se conhece um só 

"uro 
a" ,*rt" 

"_-Jã"_seqúência de seu uso ou abuso 1não 
"*irr. 

Ao." t"àï
Diante do exposlo. já e maiò do qu" f,*u"ã.-ãut*

com a htpocnsia moralista que dá cobertura ideolósica
ao Ìuror repressivo. parafraseando Thomas Szaz- nãde_
mos dizer que ingerir uma subsrância pr;úiãilÃ ;_me, a não ser que un medico a recomende; enüio- oassa
a ser um tml,amenlo... Nâo há substiâncias controladas, oque há são pessoas controladas.

T Tá inconláveis milhares de anos, a humanidade

f 1 f#ï:;:::ïâiiï:H B3à11 iif,ftïi,J:i,,:
gosas ou letgas e nas farmacopéias das mars diversas

,^1 ]ã.o .plopllada proteção à saúde, alegada em defesa
:1p]:1qi9ã", rgnora que, em se trarando di pessoas adut_
ras. nao na proteção eÍetiva sem o consentimento dos inle_ressados. Além disso, a proibição i-pËã"ï"*tïËi"

sobre a produção e a r enda per_
mttlndo o rebaixamenlo da cua_
Iidade e a Falsil-icaçào, que re_
sultam em danos para a saúde do
trpo AIDS, hepatite-B e outras
molestias. A política repressiva,
ao cercear o desenvolvimento de
atitudes vitais baseadas na auto_
nomra e na responsabilidade pes_
soal. tende a incentivar o consu_
mo entre osjovens, a quem cos_
tumam seduzir os comportamen_
tos tidos como de rebeldia e
transgÍessão.

-A 
descriminal iza ção Ãegaliza_

çao do consumo da maconha
está nâ ordem do dia. Uma vez
que-se despenalize a autopro_
ouçao pÍìÍa o consumo pessoal,
rmedlatamente ocorrerá uma
drrística redução do ráfico ile_
gal, pois a lucratividade cairá.
Além disso, há que salientar a

yf*:r;!;:,:?,y;,^g^y!:d!"1'd".dover.tu.caliocofoio
ï"xrc*,rrnx"tm'ir::W:,##W#"ïF"ffi lr',ç:n;n:i:rx;*a"'w.;J#nFffi *t.#iffi ;f:i#rtr#;Fffi"if iffi r
i:rr,*y:,:l*Í-;e,;^-*;i,;;;;;i!;4ryff #"i::,ffi d"
Wfrriz###{:!n:{#:#âffiffin4tu aeE 2n M4

e dcsnuüizadogffirWúWwWiiffiM wffiffi##ffitr"*3wqprcensões
trmrjovens que
fyyy aaida; datuaúa; e sstu Foc6sa;ã';; ;;írã;"' ;';!"
de dnga*



OS ATENEUS LIBERTÁ
Um espaço de liberda

Ã. s primeiros aleneus surgiram na Grécia anliga. relaci-
Í I on'udot uo, templos da deisa Atenas. Mais tarde:passariam
UZ a ser locais de àuniòes cienrificas e liteÍarias.

Os ateneus adquiriram importância no final do século X\4II: como
centros cúlturais que disseminavam uma ideologia progressista. No
século XIX, com o movimento operário, os ateneus apresentarão
um novo sentido: difundir a cultura entte o pÍoletariado. Estes

ateneus operários rapidamente adquiriram personalidade própria
dentÍo do movimento mârquista. Se o sindiçato era o instrumento
de luta dos trabalhadores, o ateneu em o lugar onde se capacitavam
intelectualmente para transformar a sociedade capitalista.

Os ateneus libertários foram locais de relaxamento para os traba-
thadoreg após a jornada dq labor. e centro de expansão de uma
nova cultura, alheia à que era oferecida pelo Estado. Sua missão era

formar uma nova mentalidâde, destinada a substituir os valores Ìra-
dicionais da ordem social burguesa e sua divisão em classes sociais.

Eram, por conseguinte, focos desde os quais se expandiam os valo-
res defendidos pelo anarquismo. Rechaçavam a sociedade autoritá-
da e apresentavam uma nova altemativa, baseada no apoio mútuo e

na etica da responsabilidade pessoal.

O Ateneu de Mérida (Espanha;

"Queremos criar nossa própria convivência sem hierarquias, em um
espaço oirde o coletìvo seja prazeroso e potencializadoÍ do iÌtlivi-
claal, onde cada qual se expresse e alue, segundo seu criterio, onde
a sintese das vontades vá construindo um mundo mais pleno de vida
natural, de vida em liberdade e de vida ìgualitária

Acreditamos não existir uma só cultura. entende$os que há di-
versas culturas e, portanto, não nos elevamos, tampouco nos rebai-
xamos, ante as várias culturas que pululam no meio desta humani-
dade que se empenha em escapar do que é nonolitico e uniforme.

Queremos, com nossa cultura, repudiar todas as academias do sa-

ber instaladas no sistema capitalista, Íeapropdar todo o sabeq hu-
mano e técnico, que sempre nos foi usurpado por aqueles 'sábios',
que" longe d€ pretenderem a emancipação cultural da humanidade,
só buscam o beneficio próprio.

QueÍemos uma cultura aberta a todovas, sem necessidade de sub-
venções concedidas peios que mandarn, mas com o objetivo de ir
aprendendo a caminhar em busca da auto-organização e da
autogestão social, da tomada de decisões em assembléia (assem-

bléia que substituj a organização hierâquica e que é o único órgão
decisório). Destacamos a necessiday'e de compartilhar coisas e

vivências. poÍque isto fará com que o coletivo sejâ muito mais
satislatódo para nossas próprìas individualidades do que a cultura
competitiva e isoladora em que somos obrigados a viver

Assinâturâ semesfrâl de apoio (RS 7,00); pâcote de l0
tróeras (R$ 2,00); adesivo contrâ â pênâ de morte (R$ 1,00);

Íe,{ist, Utopia, no 4 e 5 (R$ 2'00 - câdâ)i
livros (solicit€ tabela).

Depósitos: Bradesco - Ag. 0026-4 - clc:240.165-5 - tlc
Renâto Râmos. Envie tomprovânte de depósito para o
CELIP (Íâmbém âcêitâmos selôs, dinheiro ou chêque

nominal a Renato).
Tiragem: 2.000 exemplares.

Os textos âssinâdos não nec€ssariamente refletem a opinião
do Coletivo Editoriâl do CELIP.

RIOS:
de

Queremos uma cultura solidária e humana que aproxime e acolha
todos aqueles que consideram a liberdade e ajustiça como elemento
essencial do cotidiano, sem a necessidade de religiões que nos ven-
dam a felicidade apôs a morte, sem a necessidade de intelectuais e

líderes que nos digam que camiúo devemos seguir a cada momen-
to. Nós mesmos sabemos que caminho irá nos trazer mais felicidade.
Sabemos que, com a autoridade, seja qual for sua form4 somente
seguiríamos o caminho da submissão e do engano.

No ateneu, todos somos igualmente ingovernáveis: tomamos nos-
sas decìsões em assembléias. Na assembléia, cada qual representa a
si mesmo, independenle de qualquer condição. Nossa dinâmica
assembleária contempla o respeito às opiniões minoritárias ou pes-

soais, na busca de acordos que tentcÍn sempre que possivel. chegar
à unanimidade baseada no diá{ogo

O ateneu fomentârâ a criação de coletivos, atividades, oficìnas,
iniciativas de diversas índoles, mas sempre com uma dinâmica
antiautoritária e liwe. Cada coletivo terá autonomia plena para reali
zar suas atividades dentro do ateneu.

O ate[eu, portanto, se organiza através dos próprios ateneístas,
que são seus sócios, ou coopeÍantes, ou como queiramos chamar.
Estabelecida umâ cota mensal voluntária minimâ, câda pessoâ deteÍ-
mina o valor que pode assumir.

Repelimos os cargos e as decisões v€rticais. Serão eleitas duas
pessoas encarregadas da administração. Suas funções: levar a cabo a

contabilidade, cobrar as cotas, pagar o aluguel, etc... Tudo deve ser

feito com transparência, sendo que as contas devem ser publicad3s

mensalmente para a comprovâção de qualquer aten€ísta. As dernais
responsabilidades irão sendo assumidas, conforme se âpresente a

necessidade, mas sempre tendo em conta que qualquer pessoa no-
meada para alguma responsabilidade pode ter seu cargo revogado
pela Assembléia Geral. Toda responsabilidade deve ser compartilha-
da. A rotatìüdade das funções é necessáÍia paia que todos experi-
mentemos as dificuldades da gestão. Que ninguém seja imprescindí-
vel e todos sejâm necessários!

e€€ $ $ emancipação começa
- ' pelo indiüduo eque. se

Devemos combater a

burocratização, tendo
como objetivo a atua-

ção baseada na respon-
sabilidade e no apoio
mútuo, compreenden-
do que a busca da

aprendermos a atuar
sobre nós mesmos. já
estaremos mudando o

: 'teÍo exEaído dâ re-
(n' 2l, pn-

sìa\€ru/95), dâ Associação

Pedagógica P&idéà (Apa!ta-

133; 06E00 MéÍi&; Es-

hadüìdo o adapts_

AteÍÌeo LibertâÍio de Mérida
TÍa\,€ssia de Coffidia,

dô nelo Coleti\ro de TÍaòçco
do CELIP. O endereço do

t 7; 06800 Ménda Bsçaílìs.



NOSSA MELHOR HOMENAGEM
Há pouco mais de 20 anos. bopas do eÀército brasileiro destruí-
ram o ultlmo bastrão da luta aÌmada. na regiâo do Araguaia. Numa
maioria numérica absurda. os assassinos dé verae oÌivã cercarâm ã
area dando proteção ao pequeno grupo de pára_quedistas, oue eui-
ados por m,ateiros € auxiliados por jagunçbs, súfocou a guerrÍha
oe rnsprraçao maoista. onentâção do pC do B nos anos 60 e 70. C)
trro de misericórdia foiem abril de 1974, quandocaiu combatendò
o gig-arresco guerrilheiro negro Osvaidb Orlando dta;i;,;
Osvaldâo do Arasuaia-

Fru(o de um ftãbalho cuidadoso, realizado Dor militantes bem
preparados (o_primeiro grupo havia sido selecionado por três a.os,
depois treinado na China e discretamente introduzid'o na iílea em
196Ì), a-guemlha do Araguaia foi o capítulo final da luta armaãã
no PrasiÌ. Mais de uma dezena de pequènas organizações, em sua
marona onundas de rachas do antigo pCB, e coú inspiracão
guevarista ou maoÍsta, tentaram demr-bar a ditadura militaie fa'zer
a revolução. O resultado todos conhecemos. e como militantes de
esquelda também somos de certo modo herdeiros dessa história e
desse processo.

Por sermos anarquistas. temos profunda divergência das conceo-
ções teóricas, motivaçoes ideológicas e métodós da luta armaàa
então empregados. Quanto à violência revolucjonária. é umrecur_
so ìegítimo e necessário, uma vez que o sist€ma é oDressor e as
classes dominantes não dão, nem iainais darào also dt sraca- í)u
seja. o que o povo precisa e é de-direito, o oróoão ooü tàm de
tomar. akavés da luta e organização autogestionária -tabendo aos
milrtantes anarquistas organiZar e impulsjonar este orocesso. Daí
nossa discordância do foqúismo/müahsmo e rambéÍiì do nÌaoísmo
-,pors não se faz revolução sem o povo organizado. De dogmas e
aDsttaçoes estamos todos tanos.
, Até agora neúurna novidade. Esta é unÌa crÍtica posterior, vinda

oo anarqursmo nutrlan(e e organizado. A verdade lâmbém é que
tora. o Urxguai (FAU; OPR-33: ROE) e em pequena proporçãô o
Chile (Lauraro). nâo tivemos organizações ariarquistai pahicioan-
do atrvamente do vendaval que abalou a Amérìca Latina ao'ós a
r_evoÌuçào cubana. Por esse pêíodo. no Brasil, estávamos re'duzi_
dos a dors centros de cultura e nenhuma insercâo social.

Hoje a história do anarquismo brasileiro, poúco u oou.o. 
"o-""ua mudar. Fruto até desta maturidade, estamós aprendendo a criticàr

respertando. tnclusive reivindicando algumas átitudes da geração

brasileira que se Ìançou na luta armada: a entrepa. a senerosidade-
a disposição de luta. a fé na vonrade deste povõde sãr livre e rudo
isso com.a plenirude de espírito revoluciónario. sacriiicanOo, nã
marona das vezes. a oróoria vida

Poroutro lado. cobie-nìs de vergonha, ódio e indisnacão o oue a
maror parle dos ex-guerrilheiros, suas famr'lias e o-artidos fàem
ho1e. Renegam seu passado. fazem acordos e neáociam com as
Íorças armadas, filhos usando o nome dos pais pú se promoveq
irmãos desrespeirando os próprios irmãot qire .áfam .rii .óÀUit.
e outras baixarias. Nâo foià tóa que esta mesma sente oediu anistia
para os tonuradores e hoje quer-diúeiro pelos õompànheiros oue
morreram Ìu(ando. Quanto vale a vida de dm mil itanie? por ouanto
es;es saÍados querem vender suas almas? '

E nessas horai que devemos perguntar: "O que é isso comoanhei-
ro?". Mas aí. lembramos que não-dá para chdmar essa n.nt"lh" d"
"companheira". Nem por isso deixamos de ficar risteú enoiados
com essas atitudes, mesmo porque sabemos que ainda existe;ruita
gente dedicada e sincera nas baies da -suposìa" esquerda.

Como militanres anarquistas. temos de estruturaÌ organizações
que ocupem o espaço poiítico deixado pelos reformista"s. hoìd en-
vergonhados de algumã vezjá terem mi[itado majs profundariente.
'lèmos também de avançar nas conquistas e na insêrção nos movi-
mentos populares - sempre aprendendo com os erroi do passado,
tanto os nossos como os de oulros grupos políticos.

Aprender e critìcar nào é pisar na ríerióriâ de quem caiu lutando,
e para esles nossa melhorhomenagem é prosseguira Iuta! Também
hoje nos vemos no direito e no ãever àe escíever e sritar nossa
homenagem aos corn panheiros eue- tombaram na Acão Libertadtr ra
Nacional (ALN). Vanguarda Popular Revolucionáiia (VpR). Mo_
vimento Revolucionárjo 8 de Oútubro (MR-8, que nada tem a ver
com a escória quercista), Vanguarda Armada Revòlucionária {VAR)
Movimento Rèvolucionário ïradentes (MRT), partido Comunistâ
Brasileiro Revolucionário (PCBR). Ação pooular r Ap. oue deoãis
se fundiu ao iá cirado PC do B. ambos entàb de linha -r.,í"ü r .
demajs organizaçoes da época. Tambem gritar em homenaeeú à
gente da fibra de Lamarcã, Mariehella, Juarez. Bacuri. A"rruda_
Osvaldão. Miário. Joaquim. Iara. S'iuart, Sônia, Aurora e centenas
de outros. Pe los/as . ompanhe iros/as que. à sua maneira, morreram
lutando_pelo socialismo e pela liberdãde. remos de Ousar Lutar,
Ousar Vencer. Viva a Anàrquial Bruno

NOTÍcIAs LIBERTARIAS
Falecimento - Mais uma tragédia se abateu sobre o nosso movi_
mento. No início dejaneiro, moneu vítima de afogamento, ojovem
rnilitante punk e anarquista Aflton .,HC,', 

do Nricleo d.e Ação Dire_
tq de Aracaju (NADA). Editor do zine Humanismo, organizador
de muitos eventos libertâios, um dos principìis ativistas do Nor_
deste, lutador incansável pelo ideal e pelas crianças de rua. No dia
07 112195 , conclúa sua última caÍta ao CELIp, conclamando-nos a
"juntos construirmos uma maior harmonia entre os povos',, Infeliz-
mente, não mais será possível lutar por isso com você, Aílton, mas
temos a certeza que todos/as oVas companheiros/as farão isso por
você. Avante na luta, levando Aíton e outros/as os/as companhei_
ros/as que já se foram nos nossos corações.

Corrèspondência - Aí eslá, pelo segundo ano, a número de cartas
recebidas pelo CELIP No ano de 1995, chegaram-nos 72g cartas,
as quais procuramos responder todas. Os números por estado são
os seguintes: SP (286); RI (92); MG (78); pR (69); SC (37); BA
(34); RS (33); DF (21); PE (18); GO(13); ES (10); SE (8); pA (7);
RO (5); RN, MT e PB (4 cada); AM (3): MA e AL (l cada).
Paraná - O grupo Á ção Coletiva, de Foz do lguaçu, prelende or_
ganizar até o final de ano um encontro nacional. O trabalho comu_
nitário do grupo vem tendo bastante destaque na imprensa local e,
já se planeja aumentar a tiragem do botetim Ação Coletiva, q\e
atualmente é de 2.000 exemplares.
Em Londrina, o compaúeío Luís Eduardo está divulgando a sua
monografia pela UEL, A Marginalidade da Cultura IJnderground..
Maiores informações, escrevam para Cp 990; CEp g6001-970;
Londrina- PR.
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